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Nestes 45 anos do Curso de Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa elaboramos este texto para partilhar com todos a alegria deste marco histórico que é para nós 
professores do Departamento de Serviço Social sinal de uma vida profissional de muitas realizações 
e de uma convivência profícua. Nos orgulhamos de fazer parte dessa história, junto com nossos 
colegas de Departamento e da UEPG, alunos, familiares e comunidade em geral. 

A seguir um pouco da história do curso, do seu impacto na sociedade e ainda algumas de nossas 
expectativas e projetos futuros, dos quais a Revista Emancipação é parte importante e merece destaque.

História 

O Curso de Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual de Ponta Grossa foi criado 
em 1973, porém suas atividades acadêmicas iniciaram oficialmente em 1974. Nestes 45 anos formou 
aproximadamente 1.400 profissionais de graduação, bem como inúmeros profissionais passaram 
por processos de formação e atualizações nas pós-graduações Lato e Stricto Sensu.  

Inicialmente o curso era vinculado ao Departamento de Educação e as primeiras professoras 
contratadas eram Assistentes Sociais formadas na capital do Estado e coube a elas a tarefa de 
profissionalização dos alunos (KRAINSKI, 1990).

No final da década de 1970 e início de 1980, começa uma incipiente busca de renovação e de 
coerência com as transformações que a profissão vinha projetando no país. Esse posicionamento 
trouxe, para o interior do Curso, uma reflexão voltada à formação profissional, frente aos desafios 
impostos pela realidade social em que se efetuava sua ação. Discutia-se, então, a estrutura curri-
cular, o conteúdo programático das disciplinas, as relações pedagógicas que já não atendiam às 
exigências que a prática profissional vinha demandando, o engajamento nos movimentos populares, 
bem como a participação na rearticulação das organizações da sociedade civil (KRAINSKI, 1990).

Com uma equipe renovada, tanto em termos de qualificação dos docentes quanto de novos 
membros, o novo currículo foi implantado em 1985 (Res. CEPE Nº 01 de 15/01/1985), com quatro 
anos de duração, ofertando-se o Curso nos períodos diurno e noturno. O curso noturno foi ofertado 
até início da década de 1990.

Outro elemento significativo neste resgate histórico foi a constituição em 1987 do Departamento 
de Serviço Social com uma estrutura técnico-administrativa própria, com maior poder de decisão. 
(KRAINSKI, 1990)
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A partir de 1990, o curso passou a ofertar 
Pós-graduação Lato Sensu em diversos temas 
voltadas ao Serviço Social e a ação profissional 
e em 1999 o curso investiu na Pós-graduação 
Stricto Sensu, participando efetivamente da 

implantação do Mestrado em Ciências Sociais 
Aplicadas e do Doutorado em 2012, represen-
tando um compromisso com a produção do 
conhecimento. 

Foto 1 – Comemoração dos 25 anos do Curso de Serviço Social da UEPG – Ponta Grossa – 1998.

Fonte: Acervo DESERVI (2018).

Na atualidade, o corpo docente do cur-
so atua diante de várias frentes:  o curso ma-
tutino de Bacharelado em Serviço Social, o 
Mestrado e Doutorado no Programa de Ciências 
Sociais Aplicadas e em cinco Residências 
Multiprofissionais no Hospital Regional. Também 
ofertamos e colaboramos com disciplinas no 
curso de Farmácia e de Medicina.  Como meta 
futura, o curso está projetando a implantação 
do Serviço Social no período noturno como o 
foco de incluir ainda mais alunos que possuem 
interesse na profissão.

Paralelamente o curso de Serviço Social 
é responsável pelas especializações de Gestão 
em Saúde - EAD, o qual irá para a sua 5ª edição, 
e pelo curso Gestão Pública na modalidade à 

distância - 2ª edição, com ênfase em: Sistema 
Único da Assistência Social, Direitos Humanos 
e Cidadania e Planejamento e Avaliação de 
Políticas Sociais – Residência Técnica e ainda 
atuamos com várias capacitações requisitadas 
pelo Governo Estadual em diversas áreas.

O Curso de Serviço Social é também re-
conhecido na UEPG pelas várias atividades de-
senvolvidas, entre elas a extensão universitária, 
com a participação dos docentes na coordenação 
e no desenvolvimento de inúmeros programas 
e projetos extensionistas. A pesquisa também 
tem lugar de destaque, abordando temáticas 
relevantes à realidade social com a publicação 
em revistas científicas e livros. 
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Impacto na Sociedade

O profissional de Serviço Social por meio de 
sua atuação gera um impacto na vida dos sujeitos 
com quem atua, o que repercute na sociedade por 
consequência. Por isto tem fundamental impor-
tância para o desenvolvimento da sociedade para 
que a garantia dos direitos esteja assegurada. 

O conhecimento do profissional sobre a 
realidade se reflete nos espaços de discussão 
para proporem, planejarem, implementarem e 
avaliarem as políticas públicas rebatendo sobre 
o desenvolvimento da sociedade.

O curso de Serviço Social busca na forma-
ção de assistentes sociais capacitá-los para atuar 
e participar no desenvolvimento local, regional e 
nacional. Desta maneira, no decorrer dos anos 
a profissão foi se legitimando na formação de 
profissionais atuantes e participativos na reali-
dade social do município, da região, bem como 
de outros estados. 

Os profissionais inseriram-se nas ins-
tituições conquistando o reconhecimento e 

assumindo cargos de gestão como a chefia de 
Secretarias Municipais em vários municípios. 
Também se destaca a representação nas esfe-
ras legislativas com representante em câmaras 
municipais e federal. 

Outro ponto de destaque são os espaços 
que os profissionais e professores da instituição 
conquistaram tanto no planejamento, como na 
implementação, no monitoramento e na avaliação 
de diversas políticas públicas, tais como; assis-
tência social, criança e adolescente, idoso, saúde, 
saúde mental, previdência social, meio ambien-
te, planejamento urbano, segurança alimentar, 
economia solidária, entre outras. Os espaços de 
participação como conferências, fóruns, conse-
lhos, audiências públicas, são permeados pela 
presença ativa de profissionais e professores. 

Destaca-se também a contínua parceria 
entre o Departamento se Serviço Social da UEPG 
e o NUCRESS fortalecendo as lutas da categoria 
nas mais diversas instâncias.

Portanto, desde sua implantação, o cur-
so de Serviço Social tem como compromisso 

Foto 2 – Comemoração dos 45 anos do Curso de Serviço Social – Ponta Grossa – 2018.

Fonte: Acervo DESERVI (2018).
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marcante a qualidade e a seriedade do processo 
de formação profissional.

Perspectivas

Como o curso de Serviço Social direciona a 
sua formação e à qualificação para profissionais 
críticos e competentes, comprometidos com o 
processo de efetivação dos direitos sociais e 
cidadania, tem-se diante do desenho de conjun-
tura atual um grande desafio na perspectiva de 
mobilizar as lutas na garantia dos direitos sociais 
e consolidação do processo democrático, ele-
mentos estes que estão no âmago do princípios 
ético-políticos do Código de Ética.

Revista Emancipação

Em parceria com o Programa de Pós-
graduação em Ciências Sociais Aplicadas da 
UEPG, o Departamento de Serviço Social possui, 
desde o ano de 2001, a Revista Emancipação. 
O foco principal da revista é 

[…] socializar o conhecimento científico na 
área do Serviço Social e nas áreas afins às 
Ciências Sociais, que possuam diferentes 
enfoques voltados à discussão da cidadania, 
direitos e emancipação humano-social. Tal 
eixo editorial se justifica pelo pressuposto de 
que o conhecimento e o enfrentamento aos 
desafios sociais contemporâneos não podem 
ser fragmentos e nem exclusivos a uma área, 
mas sim pautados no diálogo entre as várias 
disciplinas do saber, numa perspectiva inter-
disciplinar. (REVISTA EMANCIPAÇÃO, 2018).

A Revista registra até o momento, 31 vo-
lumes publicados e, desde o volume 1 do ano 
de 2017, inaugurou uma sessão especial com o 
objetivo de publicar textos de análises de con-
juntura, cartas abertas de caráter social e polí-
ticas e ou ensaios teóricos voltados a temas de 
impacto para a sociedade. Com isso, a Revista 
Emancipação mantém-se conectada às deman-
das mais urgentes da realidade, fazendo jus ao 
seu próprio nome: Emancipação. 

Nos últimos três anos a Revista também 
ampliou seu corpo editorial, entre seus membros 
de outras universidades brasileiras e de também 
de universidades estrangeiras visando a sua 
internacionalização e, na esteira de suas atu-
alizações, a Coordenação Editorial da Revista, 

aproveita esta honrosa oportunidade de reflexão 
sobre a “Comemoração dos 45 anos do Curso 
de Graduação em Serviço Social da UEPG” para 
noticiar que a Revista, a partir desse momento, 
passará a publicar seus textos na modalidade 
de publicação contínua. 

A publicação contínua visa imprimir maior 
agilidade às publicações, respondendo às de-
mandas atuais do universo editorial e, principal-
mente, considerando o compromisso da Revista 
Emancipação com os autores e leitores.
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